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Resumo: - Introdução: Os recém-nascidos pré-termo tardios (RNPTT) são os nascidos entre 34 e 36 
semanas e 6 dias de gestação, classificação estabelecida em 2005. Essa classificação ressalta que 
eles são imaturos fisiologicamente e possuem maior morbidade e mortalidade quando 
comparados aos RN termo. - Objetivo: Esse trabalho tem como objetivo traçar o perfil clinico-
epidemiológico dos RNPTT internados na UTI neonatal (UTIN) de um hospital regional de 1 de 
janeiro a 31 de dezembro de 2014. - Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, 
retrospectivo e transversal. Os dados foram colhidos dos prontuários dos RNPTT internados na 
UTIN do hospital regional nesse período, levando em conta dados maternos, neonatais, do parto 
e da internação. - Resultados: Do total de 6607 nascimentos, 418 (6,3%) foram prematuros. 
Dentro desse grupo, 302 (72%) foram RNPTT, sendo que 155 (51,3%) deles foram internados. 
Os motivos de internação mais comuns foram desconforto respiratório e hipoglicemia, 
totalizando 85,3% das internações. Também foram diagnosticados sepse (36,8%), icterícia 
(56,1%), distúrbio hidroeletrolítico (12,9%) e dificuldade de sucção ao seio materno (17,4%). As 
doenças maternas mais frequentes foram infecção do trato urinário e doença hipertensiva 
específica da gestação. - Conclusão: Houve semelhança entre os resultados obtidos neste estudo e 
os dados da literatura internacional. É importante identificar precocemente quais são os 
distúrbios mais comumente apresentados pelos RNPTT e tratá-los prontamente, evitando a 
mortalidade. Também é necessário adequado pré-natal da gestante para diagnosticar e tratar as 
comorbidades maternas que podem levar ao parto prematuro e são fatores de risco para doenças 
neonatais precoces.
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